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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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AS LEIS 10639/2008 E 11645/2008 E A 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICORACIAIS NA 

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA

Adriany de Ávila Melo Sampaio
LAGEPOP-IG-UFU

Antônio Carlos Freire Sampaio
LAGEPOP-IG-UFU

Rosana de Ávila Melo Silveira
IFTM-Uberlândia

RESUMO: A cultura negra e a cultura indígena, 
em geral, ainda são consideradas folclore no 
currículo escolar, e a história dos povos indígenas 
e do povo negro não é relatada como exemplo de 
luta pela cidadania, mas apenas de submissão e 
inferioridade. Na tentativa de amenizar a situação, 
alguns professores apenas comentam a questão 
no Dia da Abolição da Escravatura, no Dia da 
Consciência Negra, ou mesmo no Dia do Índio. 
Todavia, a cultura negra e a cultura indígena 
deveriam ser uma parte muito importante de todo 
o currículo nacional, pois são a base da formação 
do Brasil como uma nação. A disciplina: Projeto 
Integrado de Pesquisa e Prática Pedagógica 
- PIPE tem em sua ementa que é formado por 
um “Conjunto de atividades de caráter teórico 
e prático, voltado para a compreensão de 
práticas educativas que se conectam com os 
conteúdos específicos dos currículos do curso 
de Geografia”; usando destes argumentos de 
se valorizar a pesquisa e o ensino, permitindo 
ao mesmo tempo uma reflexão sobre a prática 
pedagógica, foi elaborada uma proposta para 
que o PIPE 6, no ano de 2016, focasse nas Leis 

Federais 10639/2003 e 11645/2008. Este artigo 
continua a discussão de como esta proposta foi 
desenvolvida ao longo do semestre letivo, e como 
foi possível abordar as questões étnico-raciais na 
formação inicial do futuro professor de Geografia.
PALAVRAS-CHAVE: Lei 10639/2003; Lei 
11645/2008; Racismo, Cidadania.

ABSTRACT: Black culture and indigenous culture, 
in general, are still considered folklore in the 
school curriculum, and the history of indigenous 
peoples and black people is not reported as 
an example of the struggle for citizenship, but 
only of submission and inferiority. In an attempt 
to alleviate the situation, some teachers only 
comment on the issue on the Day of the Abolition 
of Slavery, on the Day of Black Consciousness, 
or even on the Day of the Indian. However, black 
culture and indigenous culture should be a very 
important part of the entire national curriculum, 
as they are the basis for the formation of Brazil 
as a nation. The discipline: Integrated Research 
and Pedagogical Practice Project - PIPE has in 
its syllabus that it is formed by a “Set of activities 
of a theoretical and practical nature, aimed at 
understanding educational practices that connect 
with the specific contents of the curriculum of the 
course of Geography"; Using these arguments 
of valuing research and teaching, while allowing 
a reflection on pedagogical practice, a proposal 
was prepared for PIPE 6, in 2016, to focus on 
Federal Laws 10639/2003 and 11645/2008. 
This article continues the discussion of how 
this proposal was developed throughout the 
semester, and how it was possible to address 
ethnic-racial issues in the initial training of the 
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future Geography teacher.
KEYWORDS: Federal law 10.639/03; federal law 11,645/08; student researcher; textbook.

INTRODUÇÃO
A maioria das pessoas nega a existência do racismo na sociedade brasileira e no 

ambiente escolar, no entanto o assunto precisa ser discutido. No currículo, a cultura negra 
e a cultura indígena, em geral, são consideradas folclore e a história dos povos indígenas e 
do povo negro não é relatada como exemplo de luta pela cidadania, apenas de submissão 
e inferioridade. No entanto, é preciso reconhecer a necessidade urgente de transformar o 
ambiente escolar em um espaço de luta contra o racismo e a discriminação. Os estudantes 
precisam aprender conceitos sobre os diferentes grupos presentes na sociedade, e a 
realidade de cada pessoa precisa ser reconhecida e trabalhada, com respeito e dignidade 
que merecem. Para construir uma sociedade verdadeiramente democrática precisa-se 
visualizar, com integridade, os diversos grupos étnicos e usar suas contribuições como 
ferramentas pedagógicas no trato da diferença humana.

O Projeto Integrado de Pesquisa e Prática Pedagógica - PIPE era uma disciplina 
do Currículo de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal de Uberlândia-UFU. 
Em sua ementa estava prevista a organização de um “Conjunto de atividades de caráter 
teórico e prático, voltado para a compreensão de práticas educativas que se conectam com 
os conteúdos específicos dos currículos do curso de Geografia”. Assim, usando destes 
argumentos de se valorizar a pesquisa e o ensino, permitindo ao mesmo tempo uma 
reflexão sobre a prática pedagógica, foi elaborada uma proposta para que o PIPE 6, no ano 
de 2016, focasse nas Leis Federais 10639/2003 (BRASIL, 2003) e 11645/2008 (BRASIL, 
2008).

A justificativa para este tema estava na questão étnico-racial que ainda é tabu na 
escola, e quase sempre se mantém silenciosa quando o assunto é discriminação. Enquanto 
a diversidade étnica é desconsiderada, mesmo que tenha muitos estudantes de diferentes 
origens na escola, as crianças perdem a oportunidade de formar valores essenciais para 
uma convivência harmônica em sociedade. 

Todos os estudantes sejam eles brancos, indígenas e negros tem necessidade, 
como seres humanos, de que a sua autoestima seja elevada e que sua origem seja motivo 
de orgulho. Toda a sociedade carece reconhecer a necessidade de respeitar as diferenças 
e saber que elas não significam superioridade nem inferioridade. E como a Escola tem 
uma participação muito importante no acesso ao conhecimento científico e sociocultural, e 
por sua vez na formação de opinião, uma de suas tarefas segundo a Lei No 11.645/2008 
(que altera a Lei No 9.394/1996, modificada pela Lei No 10.639/2003), é incluir no currículo 
oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígena.
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Segundo a Lei No 11.645/2008 (BRASIL, 2008): “Artigo 26-A.  Nos estabelecimentos 
de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, torna-se obrigatório o 
estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena. 

Assim, o PIPE 6 - 2016 discutiu como implantar, no Curso de Geografia, o que 
estabelece a Lei No11.645/2008. Para isso, cada disciplina do 6o período daquele ano foi 
analisada na perspectiva de contemplar aspectos da história e da cultura que caracterizam 
a formação da população brasileira, a partir dos grupos étnicos: indígenas e negros, dando 
mais ênfase no estudo da história da África e dos africanos, na luta dos negros e dos 
povos indígenas no Brasil, na cultura negra e indígena brasileira, resgatando as suas 
contribuições nas áreas social, econômica e política.

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA ÉTNICO-RACIAL NA 
DISCIPLINA PIPE 6 

O Projeto Integrado de Pesquisa e Prática Pedagógica (PIPE) corresponde a um 
eixo integrador vertical e horizontal, teórico, prático e pedagógico, dos conhecimentos 
necessários à formação dos profissionais de Geografia. O PIPE tem por finalidade propiciar: 
a) A integração entre os conhecimentos sobre Geografia, Educação e Ensino-aprendizagem; 
b) A transposição didática dos conhecimentos apreendidos durante os cursos de Geografia 
e que serão objeto de sua intervenção no contexto escolar, considerando-se sua relevância 
e inserção nas diferentes etapas da Educação Básica; c) A reflexão sobre condicionantes 
sociais, históricos e pedagógicos que caracterizam o processo de ensino-aprendizagem 
de Geografia por diferentes instrumentos; d) A motivação para o desenvolvimento de 
pesquisas no processo de ensino - aprendizagem da Geografia na Educação Básica.

Em 2016, o PIPE 6 teve como seu Programa de Ensino: no Item Um: Leis Federais 
sobre o estudo da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, a Lei número 10639/2003, 
e a Lei número 11.645/2008. Ainda dentro deste item discutiu-se: Por que precisamos de 
Leis que nos obrigam a estudar nossa própria história?

No Item Dois do Programa foram vistos: Povos Indígenas, Afrobrasileiros e Africanos; 
os Povos Indígenas: História e Culturas; os Afrobrasileiros e Africanos: História e Culturas.

No Item Três foram trabalhados: A Lei 11.645/2008 no Ensino de Geografia; Qual 
a relação entre a Geografia e a formação da população brasileira, a partir dos grupos 
étnicos: indígenas e negros? Como as Disciplinas do 6o período do Curso de Geografia 
podem colaborar com a Lei No11.645/2008?  E para esta questão foram enfocadas as 
disciplinas: Ensino de Geografia e Geopolítica, Estágio Supervisionado 2, Geografia da 
América, Metodologia de Ensino de Geografia, Planejamento e Gestão Urbana, Recursos 
Naturais, Geografia Brasil Centro-Sul e Licenciamento Ambiental.

Como Metodologia da Disciplina foram solicitadas aos estudantes que realizassem: 
Atividade Um: Leitura, reflexão e produção de um pequeno texto, entre 10 e 20 linhas, 
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digitado, sobre as Leis No 10639/2003 e No11.645/2008 (individual, e enviado por email, 
avaliada pela Coordenadora do PIPE-6). 

Atividades Dois: Leitura, reflexão e produção de um pequeno texto, entre 20 e 40 
linhas, sobre o Artigo “Aprender, ensinar e relações étnico-raciais no Brasil”, de autoria 
de Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva. (individual, e enviado por email, avaliada pela 
Coordenadora do PIPE-6). 

Atividade Três: Leitura, reflexão e produção de um pequeno texto (entre 20 e 40 
linhas, digitado) sobre o Artigo “Povos Indígenas: História, Culturas e o Ensino a partir da 
Lei 11.645” de Edson Silva (individual, e enviado por email, avaliada pela Coordenadora 
do PIPE-6). 

Atividade Quatro: Análise de filmes (com ficha de análise específica) sobre a 
questão do Racismo e Preconceito no Brasil (individual, e enviado por email, avaliada pela 
Coordenadora do PIPE-6). 

Atividade Cinco: Análise das Fichas de Disciplina do 6o período do Curso de Geografia, 
com proposição de alterações que contemplem a Lei No11.645/2008, e organização de um 
texto contendo a Ficha da Disciplina Analisada com as sugestões do grupo. (Orientado e 
avaliado pelo/a professor/a da disciplina escolhida pelo grupo. Máximo cinco estudantes, 
entregue, em formato impresso e digital, enviado ao/à Professor/a Orientador da disciplina, 
com cópia à Coordenadora do PIPE 6).

Atividade Seis: Produção individual de um pequeno texto (entre 20 e 40 linhas, 
digitado) sobre o que foi aprendido com as atividades realizadas no PIPE 6. (individual, e 
enviado por email, avaliada pela Coordenadora do PIPE-6).

Entre os Filmes que foram analisados estavam: Primeiro: “Mato Eles?”, sobre o 
extermínio dos últimos índios da reserva de Mangueirinha, no sudeste do Paraná, com a 
conivência daqueles que os deveriam proteger. 

Como Segundo Filme: “Índios, Memória de uma CPI (de 1968 até 1998)”, que conta 
a história da Comissão Parlamentar de Inquérito (“CPI do Índio”), realizada pela Câmara 
dos Deputados em 1968 e que investigou a situação dos povos indígenas no Brasil. 

O Terceiro Filme foi: “Povos Indígenas: Conhecer para Valorizar”, que abordava a 
problemática do desconhecimento sobre a temática indígena na sociedade brasileira, e 
apresenta a diversidade sociocultural e linguística dos povos indígenas brasileiros. 

O Quarto Filme: “Quanto Vale ou é Por Quilo?”, uma obra de ficção que traça um 
paralelo entre a vida no período da escravidão e a sociedade brasileira contemporânea, 
focalizando as semelhanças existentes no contexto social e econômico das duas épocas. 

O Quinto Filme: “Relações Étnico-Raciais - Professor Kabengele Munanga”, uma 
vídeo-aula da disciplina de Introdução à Teoria Social e Relações Raciais, do curso 
Educação para as Relações Étnico Raciais - ERER, 2009/2010, do Programa de Educação 
sobre o Negro na Sociedade Brasileira, do Núcleo de Estudos Afros da Universidade 
Federal Fluminense - UFF. 
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O Sexto Filme: “O Negro no Brasil: Brilho e Invisibilidade”, um Documentário sobre 
a situação do negro no Brasil, usando estatísticas que enfatizam como ainda é necessário 
superar a desigualdade de renda, a violência, a pobreza, a acessibilidade na educação, e 
o combate do preconceito. 

O Sétimo Filme foi: “Milton Santos fala sobre a Condição do Negro no Brasil”, 
uma Palestra proferida pelo professor Milton Santos, em 1999, na Capela Ecumênica da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. 

E o Oitavo Filme: “Teste das Bonecas”, em que foram vistas as pesquisas realizadas 
com bonecas brancas e negras e as reações das crianças em países como os Estados 
Unidos, a Itália, o México, a Guatemala e o Brasil. 

Para a Análise de cada Filme foi questionado: qual era o tema do filme; o que os 
realizadores do filme tentaram contar, o que eles conseguiram passar como mensagem; o 
que havia sido aprendido com o filme; se algum elemento do filme não foi compreendido; o 
que havia mais gostado e o que não havia apreciado no filme, e por que. Depois perguntou-
se também como seria possível utilizar as ideias desses filmes em sua vida pessoal; e 
como poderia ser utilizado como Professor/a de Geografia. Também foi questionado qual 
era a Contribuição do Filme para o Curso de Geografia, e uma Avaliação Final, se o filme 
era Ótimo, Muito Bom, Bom, Regular ou Ruim, e explicar.

RESULTADOS A PARTIR DO RETORNO DOS ESTUDANTES E 
PROFESSORES PARTICIPANTES

Como o PIPE correspondia a um eixo integrador, desde o início da proposta havia 
a tarefa de trazer as outras disciplinas para a discussão do tema do PIPE, ou seja, todas 
disciplinas do período estavam convidadas a refletir com os estudantes, distribuídos em 
grupos, quais as contribuições a partir de sua área de atuação para as questões étnico-
raciais.

O PIPE 6 de 2016 teve como seu primeiro item as Leis Federais sobre o estudo da 
História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, a Lei número 10639/2003, e a Lei número 
11.645/2008. Para discuti-las foi questionado aos estudantes “por que precisamos de Leis 
que nos obrigam a estudar nossa própria história?”

E um dos estudantes respondeu:

Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza. Assim 
versa o artigo 5º da Constituição de 1988, onde são instituídos os direitos e 
deveres individuais e coletivos dos residentes no Brasil. Apesar de passados 
28 anos do estabelecimento da lei suprema brasileira, nossa sociedade não 
reconhece a igualdade (ou melhor dizendo a pluralidade) existente neste 
país. Porém podemos perceber o grande abismo existente entre a legislação 
e a prática social.” (ESTUDANTE GS, 2016)

Uma das contribuições foi a disciplina Geografia Brasil Centro-Sul, em que o 
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professor que orientou um dos grupos de estudantes a partir de sua disciplina:

“Seria importante destacar que embora o senso comum generalize o centro 
sul como uma região com forte influência europeia, não podemos nos furtar 
das discussões sobre os inúmeros quilombos existentes, bem como povos 
indígenas como o guarani Kaiowa.” (PROFESSOR MC, 2016)

Muitos estudantes colocaram seu depoimento de como o PIPE 6 - 2016 os ajudou a 
melhor compreender a questão, como exemplo a estudante ER. (2016), quando escreveu: 

“O tema escolhido para a realização dos trabalhos, a questão étnico-racial 
foi de grande aproveitamento para o meu conhecimento. O que aprendemos 
na escola realmente é muito pouco do que tem o assunto para ser passado. 
A Lei 10.639/2003 que torna obrigatório o ensino da história e cultura afro-
brasileira e africana em todas as escolas, a partir do ensino fundamental até 
o médio, para nós que deixamos esta fase para trás, nos leva a fazer todo 
esse caminho também, a buscarmos e pesquisarmos a respeito do tema. E foi 
muito interessante esse material passado para nós, para a nova compreensão 
da nossa história e para desfazer os nossos equívocos. Na história temos 
sempre o negro africano como escravo, demos este codinome a ele, e 
escravo nada mais é que as condições de trabalho as quais eles foram 
submetidos e quando nos referimos a eles nos livros didáticos sempre vem à 
palavra escravo, como por exemplo, em vários trechos da história descreve 
“e os escravos foram responsáveis pelo plantio do café”, o termo escravo é 
naturalizado a condição às pessoas, trazendo a ideia de que ser escarvo é 
uma condição inerente aos seres humanos, é uma forma preconceituosa e 
pejorativa que foi se firmando ao longo da história. Sem falar que no contexto 
dos relados o negro, ou seja, o escravo sempre foi colocado como submisso 
passivo e sem cultura”. (ESTUDANTE ER, 2016).

Ou como a estudante SO (2016) afirma: 

Assegurando o cumprimento da Lei 11.645/2008, [coloca-se como] sendo 
imprescindível a revisão do material didático, propiciando aos educadores 
trabalharem com conteúdos revisados que abarquem a formulação de 
políticas educacionais inclusivas das histórias e expressões culturais no 
currículo escolar, bem como a formação continuada acerca dos povos 
indígenas. Cabendo abordar os conteúdos em sala de aula de forma a 
desmitificar imagens estereotipadas, corroborando com o rompimento dos 
modelos orientados historicamente de forma eurocêntrica e hegemônica, 
e colaborar na construção de uma educação étnico-racial nas escolas 
brasileiras, de forma igualitária, onde a História e a Cultura Indígena estejam 
presentes, favorecendo novos olhares para a História e para Sociedade.” 
(ESTUDANTE SO, 2016).

Avaliado o quantitativo das duas turmas do PIPE 6 de 2016, num total de 60 
estudantes matriculados, 19 foram reprovados por frequência, o que significa 31,7% em 
relação ao todo. Pode-se dizer que 68,3% se dispôs a concluir a disciplina e realizou as 
atividades previstas, e todos escreveram suas reflexões sobre a temática, o que foi muito 
importante pra começar a mudar opiniões preconceituosas por desinformação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo da realização do PIPE 6 de 2016 observou-se que a maioria dos estudantes 

matriculados na disciplina participaram e realizaram as atividades solicitadas. Muitas 
análises foram interessantes e contribuíram para a reflexão da própria disciplina Geografia 
a ser ensinada na Educação Básica, e também no Ensino Superior. 

Parte dos estudantes conseguiram produzir textos com análise e discernimento 
sobre a própria situação como discente em um ambiente que não promove o antirracismo, 
mas antes nega o racismo presente.

Muito importante que os futuros docentes, como formadores de cidadãos, tenham 
entendimento sobre a origem do povo brasileiro e sobre a forma como isso é repassado 
na própria licenciatura. Pois, para além de repetir que o Brasil foi constituído por diferentes 
povos é necessário estudar as reais contribuições de cada um deles e de reconhecer a 
invisibilidade que por séculos foi considerada “normal”. Deste modo torna-se urgente dar 
voz aos povos indígenas e ao povo negro em todo o currículo escolar.

E que para que para que haja mais compreensão do tema para ser ensinado aos 
estudantes, os próprios professores necessitam se vigiar em palavras e gestos, se auto 
avaliar e aprender e se questionar para que estereótipos e preconceitos sejam banidos do 
sistema educacional. Também é indispensável que as relações étnico-raciais sejam temas 
de discussão e reflexão mais presentes em diversos ambientes educativos para mostrar 
que a diversidade é a “norma”, e finalmente o preconceito seja extinto.

Valorizar as diferenças humanas precisa ser um conteúdo e uma prática em todos 
os níveis da educação para que ocorra a construção de uma sociedade mais humana e por 
isso mais justa. Uma sociedade que saia de sua ignorância e que respeite os jeitos de ser, 
viver e pensar das diferentes pessoas e culturas. E que as diversas culturas e experiências 
de vida permitam que estudantes e professores reflitam e relacionem com a sociedade em 
que estão inseridos, gerando o sentimento de pertencimento à sociedade como parceiros 
na edificação e na ampliação de melhores condições de vida para todos.
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